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DISCIPLINAS 

CÓDIGO 

GEO 158 
NOME 

PESQUISA MINERAL 

 
UNIDADE 
INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS 

DEPARTAMENTO 
GEOLOGIA E GEOFÍSICA APLICADA 

  

CARGA HORÁRIA

  

PRÉ-REQUISITOS CURSOS ENVOLVIDOS

 

T P E TOTAL   
51 51 0 102 GEO 157 110 

  

CRÉDITOS

   

ASSINATURA DO CHEFE ANO/SEM 
T P E TOTAL   
- - - -  2009.1 

 

EMENTA 

     

A pesquisa mineral é responsável pelo planejamento dos trabalhos para a descoberta dos 
depósitos minerais e, também , pela programação e execução  dos serviços  de quantificação e 
qualificação das reservas, nos depósitos encontrados. 

 

OBJETIVOS 

      

Introduzir noções para seleção de áreas alvos para detalhamento; de elaboração, definir o 
acompanhamento e execução do plano de pesquisa, bem como a definição do pessoal e dos 
equipamentos necessários a pesquisa; desenvolver o detalhamento do cronograma físico-financeiro 
do projeto; programar a realização dos serviços geológicos/geofísicos/geoquímicos exploratórios e 
de detalhamento; proceder a abertura de poços-teste e de trincheira; elaborar o cálculo das reservas 
e dos valores médios de cada depósito estudado; apresentar a sistemática da coleta de amostras 
representativas em todas as fases da prospecção; sistematizar a verificação da viabilidade da lavra 
do depósito encontrado, com base nas reservas, propriedades qualitativas/quantitativas/tecnológicas 
do minério, determinações de custos de exploração e dados de mercado; e aprender a comparar 
resultados da pesquisa com os valores verificados na lavra dos setores de explotação. 

 

METODOLOGIA 
(1) a sequência deve partir de conceitos básicos com aumento progressivo da complexidade, gerando 
uma cadeia lógica e compreensiva dos assuntos. 
(2) todo o conteúdo programático deve estar relacionado ao tema centralizador: prospecção. 
(3) recomendam-se procedimentos das escolas construtivistas, "Gestalt", pedagogia do erro ou 
combinação delas. 

  

FILOSOFIA DE TRABALHO 
Nesta disciplina, a pesquisa mineral é considerada como uma ciência una, possuindo metodologia própria 
(raciocínio geológico), tendo como objeto de estudo as diversas esferas da Terra e como objetivo desvendar 
seu contexto histórico. 

  

RELAÇÃO PROFESSOR/ALUNO 
A participação do aluno deve ser incentivada em todas as atividades (de sala, laboratório ou campo) e nas decisões sobre 
o próprio curso (que devem ser tomadas em conjunto). O professor deverá propor situações em que o aluno encontre a 
resposta por si mesmo, exercitando sua autoconfiança. 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Item Detalhamento do Conteúdo Tempo 

 
1         

2           

3         

4         

5         

6      

7      

BLOCO I - CONCEITOS BÁSICOS DE PESQUISA MINERAL 
     HISTÓRICO 
     CONCEITUAÇÃO BÁSICA 
     INSTRUMENTOS DA PESQUISA MINERAL 
     OS MÉTODOS DE PESQUISA MINERAL 
     EXEMPLOS DE MÉTODOS DE PROSPECÇÃO MINERAL 
     CÁLCULO DE ÁREAS E VOLUMES - Laboratório 01   

CONCEITOS BÁSICOS DE PESQUISA MINERAL (Continuação) 
      FORMA DOS CORPOS MINERALIZADOS 
      CLASSIFICAÇÃO DAS JAZIDAS 
      CONTROLES DA MINERALIZAÇÃO       

EXEMPLOS DE SELEÇÃO DE ÁREAS PARA PROSPECÇÃO UTILIZANDO 
CONTROLES DE MINERALIZAÇÃO 
      AFLORAMENTOS E CONTATOS LITOLÓGICOS - Laboratório 02    

BLOCO II - MÉTODOS REGIONAIS DE PESQUISA MINERAL 
       SENSORIAMENTO REMOTO VIA SATÉLITE 
       RADARMETRIA 
       AEREOGEOFÍSICA 
       AEROFOTOGRAMETRIA 
       SELEÇÃO DE ÁREAS PARA PROSPECÇÃO MINERAL - Lab. 03    

BLOCO III - MÉTODOS DE EXPLORAÇÃO GEOLÓGICA  
     MAPAS E ESCALAS DE TRABALHO 
     ABERTURA DE PEQUENOS TRABALHOS SUPERFICIAIS E DE 
SUBSUPERFÍCIE   
    MÉTODOS MANUAIS 
    MÉTODOS MECÂNICOS 
    SELEÇÃO DE ÁREAS PARA PROSPECÇÃO MINERAL - Lab. 04   

BLOCO IV - AMOSTRAGEM DE JAZIDAS 
     PROCESSOS PARA A COLETA DE AMOSTRAS 
     PREPARAÇÃO DAS AMOSTRAS 
     CÁLCULO DOS VALORES MÉDIOS DO MINÉRIO 
     CONSIDERAÇÕES SOBRE OS DIFERENTES PROCESSOS 
     ESTIMATIVA DA PRECISÃO DA AMOSTRAGEM 
     GUIAS E CRITÉRIOS DE PROSPECÇÃO - Laboratório 05   

PRIMEIRA

 

VERIFICAÇÃO

 

TEÓRICA

 

DE

 

APRENDIZAGEM

  

     CONTROLES DA MINERALIZAÇÃO - Laboratório 06   

BLOCO V - NOÇÕES BÁSICAS DE ESTATÍSTICA 
     TABELAS, HISTOGRAMAS E CURVAS DE FREQUÊNCIA 
     DETERMINAÇÃO E SIGNIFICADO DOS PARÂMETROS ESTATÍSTICOS 
     CORRELAÇÃO E REGRESSÃO 
     VARIOGRAMAS 
     EXEMPLOS DA APLICAÇÃO DA ESTATÍSTICA À PESQUISA MINERAL   

2 sem 
(16 hs)        

1 sem 
(8 hs)       

2 sem 
(16 hs)        

1 sem 
(8 hs)       

2 sem 
(16 hs)       

1 sem 
(8 hs)    

1 sem 
(30 hs)    



   
8     

9         

10          

11           

12      

13        

14         

15  

PRIMEIRA

 
VERIFICAÇÃO

 
PRÁTICA

 
DE

 
APRENDIZAGEM

   
(***) EXCURSÃO A DISTRITOS MINEIROS NO ESTADO DA BAHIA    

BLOCO VI - MÉTODOS DE CÁLCULO DE RESERVAS 
     CLASSIFICAÇÃO DAS RESERVAS NATURAIS 
     ETAPAS BÁSICAS PARA A ESTIMATIVA DE RESERVAS 
     MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DE RESERVAS 
     ANÁLISE COMPARATIVA 
     DETERMINAÇÃO DE VOLUMES - Laboratório 07   

BLOCO VII - PROSPECÇÃO GEOQUÍMICA 
     PRINCÍPIOS 
     PROCESSOS E TÉCNICAS DE PROSPECÇÃO GEOQUÍMICA 
     INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 
     CONTROLE DAS DOSAGENS E AMOSTRAGENS GEOQUÍMICAS 
     EXEMPLOS DE CAMPANHAS DE PROSPECÇÃO GEOQUÍMICA 
     CUBAGEM DE DEPÓSITOS ALUVIONARES - Laboratório 08    

BLOCO VIII - GEOFÍSICA DE PROSPECÇÃO 
     QUADRO GERAL  
     SISTEMA INTERNACIONAL DE UNIDADES 
     PROSPECÇÃO GEOFÍSICA 
     MÉTODO GRAVIMÉTRICO 
     MÉTODO MAGNÉTICO 
    ANÁLISE COMPARATIVA 
    CÁLCULO DE VOLUME POR SEÇÕES - Laboratório 09   

SEGUNDA

 

VERIFICAÇÃO

 

TEÓRICA

 

DE

 

APRENDIZAGEM

  

SEGUNDA

 

VERIFICAÇÃO

 

DE

 

APRENDIZAGEM

 

PRÁTICA

    

BLOCO IX -PESQUISA MINERAL ESPECIAL 
     PROSPECÇÃO DE PETRÓLEO 
     PROSPECÇÃO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA 
     PROSPECÇÃO DE MINERAIS RADIOATIVOS 
     CÁLCULO DA TONELAGEM DE CORPOS TABULARES - Lab.10    

BLOCO X - A PESQUISA MINERAL x LEGISLAÇÃO MINEIRA 
      ESTRUTURA GOVERNAMENTAL x INICIATIVA PRIVADA 
      LEGISLAÇÃO MINEIRA 
      FORMALIDADES LEGAIS DA ATIVIDADE DE PESQUISA MINERAL 
      A ÉTICA PROFISSIONAL 
      PESQUISA MINERAL E O MEIO AMBIENTE   

TERCEIRA

 

VERIFICAÇÃO

 

DE

 

APRENDIZAGEM

 

PRÁTICA-TEÓRICA

  
1 sem 
(8 hs)      

2 sem 
(16 hs)        

1sem 
(8 hs)        

1sem 
(8 hs)       

1 sem 
(8 hs)       

1 sem 
(8 hs)     

1 sem 
(8 hs)  

 



AVALIAÇÃO 
A avaliação do aproveitamento dos alunos será feita através de 05 (cinco) notas: 
MÉDIA

 
DAS

 
PROVAS

 
TEÖRICAS/PRÁTICAS. Estas provas não têm por objetivo avaliar a memória do aluno, mas 

sim o que foi aprendido e a capacidade de aplicar estes conhecimentos na solução de situações com graus crescentes de 
complexidade. 
MÉDIA

 
DAS

 
ATIVIDADES

 
DE

 
LABORATÓRIO/E

 
DO

 
MOODLE. Serão fornecidas situações (ou problemas) para as 

quais o aluno deverá encontrar a solução/resposta por si mesmo. 
MÉDIA

 
DAS

 
ATIVIDADES

 
DE

 
SEMINÁRIOS. Estas atividades visam proporcionar ao aluno a oportunidade de 

vivenciar exemplos de procedimentos na área de geologia econômica e postura crítica. 
De posse destas 06 (seis) notas, será feita uma média. Sendo maior ou igual a 7,0 (sete), o aluno estará automaticamente 
aprovado na disciplina. Sendo menor que 7,0 o aluno fará uma Prova Final. Neste caso, a média final será calculada da 
seguinte maneira: 
- a média das avaliações (as 06 notas mencionadas acima) terá peso 6 (ou seja, será multiplicada por 6), e a nota da 
Prova Final terá peso 4 (ou seja, será multiplicada por 4), estes dois resultados serão somados e divididos por 10 (dez). 
Caso o resultado (sem aproximações) seja igual ou maior que 5,0 (cinco), o aluno estará aprovado na disciplina, sendo 
menor que 5,0 o aluno será reprovado.  
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SITES NA INTERNET 

 

Órgãos ligados ao setor: 
http://www.drm.rj.gov.br/

 

http://www.ibama.gov.br/

 

http://www.cprm.gov.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?tpl=home

 

http://www.dnpm.gov.br/

   

http://www.drm.rj.gov.br/
http://www.ibama.gov.br/
http://www.cprm.gov.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?tpl=home
http://www.dnpm.gov.br/
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